
t- coâ^ APUcAçÃo EscRuPuroSA Do AcoRDo DiE NKOI,IATI

obtido ns ,reunjiõo entre Ssmsrs fytschel e eEr ,(9,ÍlSenSO .

do, Conselho de Segurançcr do CNU
por Mário Ferro (texto) e .Azarias Ingu;ane.(,fotos)

. o P r e s i d e r r t e S a m o r a M a c h e | r e u n i u n a t a r d e . d e o n t è m

com -os, representêntes. diplomálicos, acreditados, em Maputo,,
dos: cinco países. membros permanentes do Conselho de
Segurança das Nações Unidas. O tema deste encontro .Íoi a
situação polÍtica, militar, económica, social e cultural da ÁÍrica
Austral, ;iom'mâior,incidêpcia para o ,período qúe,decorre desde
a assinatura-do"Acordo de Nkomati,:entr-e os Governos da
República Popular de Moçambique e da República da ÁÍrica do
Sul. No Íinal da reunião, que durou cerca.de duas horas e meia,

O Chêtè .ds Estado reuniu com
os embaixadôreò.Wang. Haò, da Re.
públ ica PopulaÍ '  da ,China, 'Petêr  Jon
de Vos, dos Estâdos Unidos, Eric
VineS: da Grã.Bretanha,' e Geraid
Serre, da Frànça, ê com 6 Encarre-
gado dos Nêgócios ds União Sovié.
i ica, .  Valer i  Gamaióun.  Presente '  o
Embaixador  da Repúbt ica Socía l is ta
'dâ ' 

Che-coslôváqüia; Vâilan' 
'Brezak,

na qual idade de.  decano do-Corpo
Dìplomát ico.

.O'. Presidente 'Samora Machel fa-
zia-se acompanhar por Jacinto. Veloso.
Min is t ro na;  Pres idência para.  os 'As:
suntos Económicos,, Mário Machungo,..
Ministro do Planò'e dirigente da Zam-
bézia; Oscaf Monteiro, MinÌstto cio.

HrëÉSsÂaió

Interior, Prakash Ê_atilal, :Governadot países membros permanen.tes do

-d.g Banco de..Moçambigne,. Daniel Conselho de Segurança das Nações
Mbanze, Vice-Ministro doç NegócÌos Unidas.
Estrangeiros, Teodato .Hunguana, Vic+
iMinislro do lnterior, e Fernaido Hon. O OUE JÁ É UMA TRADIçÃO
wanã, Assistentê:.pessoâl do plesidente
da República. . : ; .. . ' 

' Um balanço que ÍoÍ lnstituído e

A reunião dê onrem seguiu:se u ïi3"l!"i?'"T335: #"3,:::5"ú[ï"j11
convêrsa inÍormal que o ÕheÍe do . dição na cena potítica móçambicana,
Èstado manteve com .aqueles.'diplo- Íugindo ao ortodoxismo qu.e rege
matas na últimà sexta-Íeira, quando esse muncio imensg e Íantáslico que
da recepção. do. Ano Novó .oÍerecidà dá pelo nome de diplomacia.
ao iCorporDip lomát ico,  em Maputo.  

'

Na .alturâ, Samo[a Machel : .havla , O,(Jantar 
'da 

Pâzt ,tevê {ugar nos
menèionado-a .necessidâde.  dê,  se:  Í inaís  de Janei ro de 1983,  emlcons"-
I,azer .úm ba,la0ço da, SitÈção, pre- r qúência de um èncontro que o pre-
vglecentê na ÁÍriea Austral, enúot- ; siìJente Samora, Mâchel mãnt€Vê .com
vendo.:oS repiesenÍaotes clo5l 6in;o ì os emtlaixadores daqueles cinco, paÍ-

rc

.l .o FÍêsidente Samora:Machel , . ', .
. ,  i ,  :  .  1  

:  .

.  ;  - .Nesté, .d iá logo;  Sarnora ; ,Jv lachel  ' . re-

oor i loü o queré a HistóÍ iar  o dominro
inglês , iìa . régião i;, Suâzilânilia, i ' Lesc:
tho, ÁÍrica cÌo SuÍ, Zinrbabwe, Zâmbra;

: Mâlàúi-d'Ianza.nìa; for.am òolóriìas' bri-

ses,  durante.  a . .  recepção do Ano
Novo, realizada' no dia 7. de Janêiro
desse ano, Nessa aÌtura, o CheÍe do
Estado havia alertacio o Corpo Di.
plomático: Háo íicar insensiv€l ao
banditismo armado ê ÍestabêleceÍ a
paz nâ nossa regÍãô.

O ãno seguinte ingressou com lelras
de ouro, bem gordas, na História Mun-
dial. quando os ,Governos da Repúbll.
ca Populat de Moçambique e da Re-
públ ica da,  Á{r ica do Sul  ass inaram,
a 16 de Março, o Acordo de Nkomaìr
-o Acordo de:Não-Agressão e Boa
!izinhança-

Os v iz inhos .não ' ,se escolhem, .  os
amigos,s im-esta Ío i  a  v isão do rea-
lis'mo que jmpregnou a Sensatez do
Governo moçambicano; para contef a
escalada da v io lência,  que poder ia
transÍormar-se fapidamente numa gueÍ-
ra generalizada, mais iácil teria sido a
rendição do que a colagem em assu-
mir Íactos históricos: um povo decF
dido a vencer, que transporta o peso
dâ vitória de. duas guerras, em busca
cja liberdade, .independência, paz e
progresso,  é uma real idade que os
moçambicanos não a c t iaram, mas ÍÈ
zeíam-na sua poÍ imposìção da partr-
lha af r icana pelas potêncìas colonia-
l is tas europeias.

Mais Íácil teria sido o recuo cómo-
do do que a audácia c io Goúerno m+
çambicano em obr igar  a ÁÍr lca co
Sul, essê (podelosoD e (temível)) vÌzÌ-
nho, a ir à ,mesa das conversacões a
a acei tar  o respei lo  pelos pr incíp ics
unlversaÌs da independência,  so l lera-
n ia e in tegr idade tarr i tor ia l .  O d i re i io
internacional prevaléceu,

Samora l\rsshsl çonvìdou os ernbaÌ-
xadore€ a ' tazeÍ  o balanço da s i tua.

ção pol í t ica,  mi l i tar ,  económict r ,  socìa l
e cu l tura l  na Ai r ica Austra l ,  com
maior  inc idência,  como f r ìsou,  para

o que se passou e se p i tssa depols
dâ, assinaturâ do Acord.o de Nkomati
entrê cs dois  palsss v iz inhos '

E o Chefe do Estado foÌ  co locando

as quesiões,  c lara e Í rontâ lmente,  aos
embaixadores dos c inco paÍses mem-
bros permanentes do Conselho de
Seg uranÇa.

" C o m o  é  q u e  o s  " c Ì n c o "  s e n t e m  a
presente sr tuacão? E boa,  normal .
anormal? Piorou ou melhorou? E poÍ
quê? Se o Acordo de Nkomât i  a t in .
g iu,  de facto,  os object ; ivos pelos
quais foi assinado - objectivos que
são 3 pâ2,  estabi l ìd Í ìde,  progresso e
boa v iz inhanca? Sìgni Í ica o Acordo a
f tquidação tota l  da v io lênciâ,  a  íazáo
pr- i r rc ipa i  do Subdesenvolv ìmento ê a
razão pela qual  e le Ío i  ass inado?

- . 4  v ì o ! é n c i a  r e p r e s e n t a  a t r a s o '
..- disse o CheÍe do Esiâdo aos em-
baixadores,  reunidos no seu gabinete
c leF Ì rabalho,  quancio ccmeçou a
discut i r .sa 3 s i tLr : Ìção na região aus-
t ra l  do Cont inente Afr icano,  num en.
contro que se considerou como im-
poí tante e ut i l  e  em que se v iu a

' í lécessicà idê 'de o mesmô'real izar .se
com mais Í requência.

No f ina l  de quase duas horas e mela
de d iá logo.  Samora Machel  dÌsse aos

l o r ; r a ì i s t a s  q u e  s e  r e g i s t o u  r u m a  a t í .
Ìude pÕsi i iva, ,  de todas ns Par@s
p a r t i c i p a n t e s  e  q u e  s e  t i n h a  c h e g a d o
a um consensa:  "os bandidos arm&-

d o s  t ê m  d e  a c a b a r " .

-<Todos estão PreocuPados coÌn
a aol ìcaÇão èscrupuìosa cìo Acordo

úïrL
UM

E

o Presidenle Samora Machel íalando corÍl .os ,enìbaixadore5 dos ckrco países membros peÍmanenles- dç Con-
serho dè segurança da oNU, na reuniãõ onrem Íearizôda em Maputó

AÌIDIDOS ARMADOS ÏÊilT ITE-
e realizada no Gabinete da Presidência em Maputo, o Chefe
do Estado Íez: uma breve declaração aos jornalistas: Houve
consenso entre'os participantes, de que o banditismo armado
tem de acabar Ro nosso País. Fara tanto, concluíram gue se
torna indispensável a aplicação escrupulosa do Acorúo de
Nkomati pelos Govêrnos dos dois países. Desla rêunião entre
o Presidente Samora'Machel e os Embaixadores Íoi constatado,
uma_ vez mais, qlle o Governo moçambicano está a respeitar;
à letra.e 'ao espírito, o .Acordo de 

'Nkomati.' 
,

embsixsdsres dss príses membrçs: pgrme,n-ea-tes"'

.  
'  

iah icas e Moiambìque surg iu cotho um
- Porém, todos êstão conschnles cbrpo estranho, oútrora colonizado pe-

de que a República. Popülar 
'tb 

Mo-. ,losiportuqueses.
ç a m b i q u ê  a p l l c a . r . i l o r o s a m ê n b o A c o Í -  .  

- ' '

ão de Nkàmat i ' -  a Í i rn tou Samora Por iugat  é um pais  subCesenvoÌ \ , i .do.
fúachel  ao Ía lar  paia.  gs '  jornal iò tas Colonizãüa.  em.Air ica,"mas era econb:
presentes. .  .  . .  ,  ,  mÌcamente colonizado pÊlcs jnEieses

. e cirltúralménlê colonìzadô pelos. fran-
Depoìs da reuníão, jânum am'bìenÍé ceses.:'Os Estàclos Unidos, outrbra co-

inÍormal, o Presicje-nte ,9.a.rF-ep!:bi!i_F^ , tónìa-jnstes4" apErêc_eÍn cemo uma.po-
ccnversou com os Embaixadores,  dìs-  .  16n6;"  por  toda a pat Ìe do Mundo e
pensando vários; minutos em privado : não estiyefam ausentes na regiáo.
aos jornalistas; e.nquaÌìlo os Ministros .
e  Vice-Min is Ì ros.do sèu Gabinete,  que -A GÍã-Bretanha,  a França e os
o acompanhaíam.;na leu.nião,. fnantive- t Eslados .tlnidos, conhêc€m bem esta
ram um v ivo d iá logo-cqÍ Í l .os,Jqp.{ç ;  região -  d [sse o.Pres idenle Samora
serrtanies'<ilplofiálic-os i- ':. i-;.. 'r ' . luÌachel, que'r€cordôu qüe alguns'as- '

. : . ' i. . ' pectos desseS conhecimenÌos dÍzem
No Íinal, o Chefej do Estado 

'agra. 
iespeito aos 

-Èroblemas 
tribais e rÍr-

ôeceu a presenç.a.  dos Embaixadbres,  c Ìaìs .  .
a í i rmando- lhes que,  .  bom. a reuniãó,  I

e les são.por tadoresr  ,da. lúagemlreal  .  .A União Sovíe i lca.  a ,China.e,a Che-
do sentimento do ; homcni ..moçarhbì- , cosÌoVâquia ' não ' pòderr, comprebnder
cano. Recordou uma.vez Ínais a lmpor- estes píobÍemas, forgue ao5Íecern .na
tância de se realizarem -côm-mAis:'lre- região após a inrlepenciêncìa cJe. i\4c:
quência.  enconÌros desla natureza. '  cambique.  Não têm condiçõas para

-podemos esrar: a .or"* l"*". , ;:ffiï,".",r1i":ff:'.r:";ffiï:' #: iri
sem eslaÌmoe a ter consciência dis;u.. .um passado Elloniaf.

i'r'u'liiffi,
;i'.i..'j

" , . : .  r . : : ,  t \ r . l  I  r ,  . . , . 1  r . . '  ,  : ,  , :  . , . :

A 'diselssão.'éiútil o, ençoraia+os, a
prosseguirr:comi ãl nossá' lt;.a..: oisse


